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Como vamos longe d'aquelles tempos em ques tambem depon, à mesma ou outra mulher, sorri- 
melenas dos ventos pescoço: nus, largos colei? sos e madrigaes ! Bona tempos em que era bom 
nhos, grandes gravatas fluctuantes, olhos em aivo, E: j 

vm as suas enormes dores i 


im, magnifica retrato de Julio Dantas, foi 
atum bom momento inspirado, pelo pincel artisti- 
co de João Galhardo, uma verdadeira obra prima, 
im acompanha o volume. Toda a alma do poeta esti, 


brisa que top 
as É 


ICHRONICA. OCCIDENTAL 
Nava! 


Um titulo que pódo parecer madesto, que póde 
parecer hypocrita, que nem uma nem outra coi- 
sad 
Assim ao seu beilissimo 


fo de todo 
ando em 


dos feridos que, nas ancias do soltar, tentam ar 
ranear o upparelho que 04 ha de curar, 

São dores a vida, e, porque amamos a vida 
amáremos as dôres, 


di, pelo q 


: Nós gostamos de sofrer, 


A Dôr, personifcada pelos postas, não é para o 
muctor do, NADA à bon amigu a quem Baudelaire 
pedia a mãos com quem, afistnto do hulleio da 
Eratde. cidade, esperava “ta 
noite que vinha caminhando do oriente a quem 
a horas o Crapuselo, montava Saudade ur 
indo, das guns, debrucando se nos balcões do 
Édo. Em Julio Dantas a dôr é um 
da tura companhsra que de nc 
do, que se bei 4 horas mortana 
aids velhas, que nos enche as aces de Jagrimas 
que refreseam 


Delicioso pune de dxrto bp 


D'esse estado dlalma que nos descreve não lhe 
sabemos a causa s mal, num Verso ou outro a po 
deremos entrever. À dôr parece mello innata. faz 
parte Integrante da seu espíri membro do 
seu tado. Parece que a cultiva para poder q 

aurae é que se queixa para mais engrandacels 


tan PRA 
Do que a, 
Efe 
ditados da ral 
to ane 
São vi 
Rem sandes em 


Ha entretanto alguem no mundo a quem elle 
' chama Luz de un DURA Estas palavras meigas 
abrem o livros como uma Ave-Martan'um sermão 
lagrimas. Pede-lhe que 0 vá ver, quando já os 
s nO cemitério lhe hajam esbrugado os ox 
er que os formosos dedos d'oiro lhe to 
quem & eraeo, que os olhos aílictos o olervem. 
dentro daquêlla caveira que tantos pesadelos 
Tyotaram, dentro daquelas paredes ossess que à 
dôr toméu vulto, engrandeceu. poderosaménie, 
despoticamente aiiorveu uma vidu 


Dentro dessa 
Por teus olh 


açada 


A vida do m E) 

Terá vivido ahi minha amargura ; A RESPOSTA DO INQUISIDOR ? 
Lêime depois e vê, que púvque nada, DESENHO A PASTEL DE S. M. ELREI D. CARLOS 

Toda esta dôr, toda esta desventuras | Gravura de. Alberto) 


O OCCIDENTE 


orbita que não afunda uma pequenina prezo, uma 
ligeira Puga, vma tinta nas olheiras, É, a mais, o 
que quer que seja, não de atfeminado, mas de fe- 
minino. 


Ho dragao fla, a quem o lamento, 
al forma extigera a angustia que de bruços 
Sobra deseo dado ab dó soluço, 
Sem ter para chovar sombra de fundamento. 


uia fila, sou um sasses desgraçados: 
Victêma de mm mesmo, intimamente, tenho 

Maua u:0 sei de que, não sei bem que cuidados, 
45 um mat que esto em ms como e Josne eutrahos 


Nestas duas quadra do Nava acham-se expli 
as Uma grande parte do feitio espiritual e 9 pr 
oecupação analytica do poeta, Chora como as 
mulheras hystericas, mas quer, o que elias não fa- 
Eem, estudar ar causas do proprio mal. 

À enfermidade de Julio Dantas, deseripta por 
quem Ho proprio cerebro faz a autopsia e procura 
a lesão é Mdemtica á que amargura tantos dos que 
respiram minsmas nos grandes maus d'uma soci 
dade decrepita, apodrecida, descrente. Foi se a 
luz dos velhos leaes que era sol que abria flor 
Um nevoeiro baixo, pardo, frio, alustra-sey engran- 
decendo vultos misteriosos, miserias que passam, 
adejando, pesadamente, Tudo isso é nada, e o 
tulo do livra escripta por um bello espirito dor 
par de vinte annos não é uma irónia, 

Como os velhos romunticos o poeta tambem 
vai chorar com à natureen. Mas não se queixa de 
que o arvoredo, às pedras, as úves,a encinha bru- 
ta o não escureim. Val regar com lskrimas as t 
zas das arvores, mas não vai pedir confortos. A's 
vigas má parece ter medo de ir incomodar quem 

e 


Comi do minha à tarda não vê céu, 
De ouvir contar angustias tão escuras 
Nãiu vi elle cuidar que anoiteceu. 


Bem sabe que ninguem lhe dará resposta, que 
ns arvores são mudas 5 mas é assim que eile dese- 
ja os confidentes, que nada digam, que tudo es- 
cut 


E vis quasi assim sois, e 
“Meu coração, o mundo contrafe 
E elle que a si fala é a sí se estuta 
Quando vos falo à vós, falo a mim mesmo. 


Mas as folhagens verdes são orladas pelo oiro 
da sol; nos troncos ha musgos em tapetes, heras 
em festões ; em cada. ramo, passaros alegres can- 
tam amores: ns arvores são cheias de seiva é de 
saúde, Não são confidentes pura a sua dór. E vai 
ao cemitério e diz a um cadaver: 


Vs tendes póire 0 corpo, eu púdre o sentimento. 
E conta no cadaver as suas angustia, 


“Falo-vos sem vos ver, meu grotesco definto ; 
Um estofo broslado a oiro vas esconde 

Guido que respondeis à tudo que pergunto, 

Ed múnha alma, afinal, que a min mesmo responde. 


Um affecto estranho, misterioso, nasceu-lhe pe- 
lo cadaver pateefacto, Escuta as 


«eopalavras sem voz da verde podridão. 


eai pelas manhãs frias e nevoentas ao cemiterio 
sacudir a grade negra do tumblo, experimentar os 
gongos ferrugentos Apetecia-lhe velar agueile ca- 
daver de joelhos, até que as forcas lhe faltassem, 
e grato áquei lusão de fraternidade termina 
lhe 


oa de horror, a estravas 


ateniria o verso amplo coivão, 
a mera po 


q lise! Mages! Ninguem o, escuta rca 
e procurar. amigos ou companheiros. Ninguem 
logulnas he traz, É então cam 
to seu noi gluma dia mais bells, compre- 
Mae é Seda oc que exitem em in 
a poriuguera, Aqueles tercetos são um primor 
Setdee 8 comico sobe da Tristes, É uma 
ironia o título com que O poeta se quit camigar 
Apague deseo csbmeldor o 

“Comtinda o exonsmo a flar, mas mudou de no» 
me À DOR é como se chama agora. 


Por esuia dona culpa este tormento ! 
Ouanão afinal à culpa rebalsado 


Como tuãa no mundo, pára em venta ! 


A Dô é que é tudo: a mesma causa prodoz é 
lilerentes espiritos, efeitos dilerentes. Que ph 
losophia nfestes dois versos : 


Polas lagrimas, não pelas desgraças, 
Podemos conheter us desgraçados? 


Em Dutra poesia nos diz elle: 


Não vem do extertor a nosso mal composto 

No mudo de sentir e no temperamento, 

viste todo o livido desgosto 
tambem, todo 0 contentamento. 


“um livró completamente subjectivo: O pesst- 
mismo do auctor não o leva a examinar a alma. 
dos outros, irmãs das tuas, Causas e elfcitos em. 
tras estuda. aquellas, descanta 


e, 6 meu am 1 procura 
ento, 


Esquinas 


ja em que vive rodela-a o poeta dar 
mais opulentos e fantasticas riquesos, engantoan- 
do em oiro às podridões, gostando de as fazer 
sobresahir em scintllantes. molduras 

de Gula, obra prima num museu 
tes de brocado «'oiro, que tombam em volta do 
estrado em que se assenta. para chorar ; os cor-| 
pos das vineens desmaiam entre olandas e bro- 
Eados: seisma e rasga, o perto. entre 6s lavores. 
“oiro do laquear é velhos alparate ; cobre 
os pés do leito das insomnias uma velha bro 
Chada em téla doiro; é não ha codareres que 
não apodreçam embrulhado» em rendas, aob ve- 
tudos bordados. 

E" a míseria pa gr miseria na 
grande opulencia. Por iss e nu, na me 
Sa das aulopsias, o deixa sereno, e o defunto 
amortalhado lhe enche os olhos de lagrimas. 


“São então o burel, a almáfega, o brocado, 
Que postos sobre um morto umpressionam tanto ? 


E muita, vez assim acontece na rapida leitura 
uraquelle fivro, que dois versos, aqui 
vem, que o expli 


Soo amo do pocia está em continto desavo- 
cego 


Comi im fuma nova é que por dad fume, 
Sac sein arco do bo, 

da ar Sempre o meu spirit fraco 
No Pon canta mulher nem o mesmo perfume 


Esplicado este mal-estar e o meio que inspirou 
aaa poests, o livro de Julio Dantas é com- 
BAN beirando tum todo unico, ão feito de ver. 
gps do Seo, seguido a inspiração do 
dos feto e arecbanhudos depois à custo na ga- 
veta dos papeis velhos. 

do io intento de fazer um livro que fos- 
se ia bra, Jevo, me parece, o auctor à ese. 
e poesias que, completando o poe- 
ver amas tree Do ago las o Descapero, 

[a8s e a Velanhas 


O soneto XI do ultimo capítulo desmente-as, 


Talvez que um berço venha a este mundo, 
Onde haja uns labios que te chamem mãe,* 
Uns olhos verdes que me chamem pae. 


E toda a ironia do sonero e do livro, não impé-. 
dem à ternura com que este final tem ile ser lido, 

Julio Dantas é, além de tudo, um cultor de for-. 
'ma, Procurou os velhos moldes de poesia portu- 
Queza. para m'ellos vasar os pensamentos d'uma 
alma que soifre do mal da decadencia, o mal de. 
agora. É é noxavel uma coisa: quanto mais bella 
Ea idéa, melhor, mais pura, muas impeceayel à. 
forma lhe sahiu, À apologia do verso: 


João da Camara. 
Dada 
A RESPOSTA DO INQUISIDOR. 


No exposição do Gremio Artistco de 184 fe 
poa he esco à pastel de Sad Magestáde 
E Dario inspirao na bela posa de Gon- 
aires Crespo A Resposta do Ingusdor, 

ra e Eri é digna da cora do posta, Os 
pessomgems vivem mraquele quadro, como vivem 
Pe Boost de Gonçalves Grespo Inspitau-os mese 
o etimento, ei pocta nave uma eli ntrepre- 
ago o ris qe Ho julimente empresa 4 
Vos sau vida de rei, cultivando supioimen- 
é marte de Miguel Angelo. 

E "ando 20E nossos otigmantes a reprodueção 
do quado de re, remrbduztemos lambe a 
Poet ra: das man Delas que se tem escripto, 
Bingos de Comes 


A mala, em qu 
Aprinctada o fi 
Onda saver 

um 
À cnthedes real atm Christo nobranceiro 
Agro, vido, nd, ferido, ensunguentado, 


exala sobre o neo o ulênto derradeiro. 
nm 
o vela, o nau olhar turbudo, 
e, dou olhar do fura 
ta luz, pareco nllucinado, 
1v 
a à porta asomou a calva fronte austora 


nt velho, Jogo Abras um PAReU Quo mau NgrAS 
' tado, seno ue Von, Altos tape 1 


score post 
vi 


E cortado eso frado humildo o respeitoso, 
Je olhos fios no chão, ER fragil como nm Vime, 
Na preseuea do um rei, de um Cosa poderos 


vm 
o a a 
Praceta coameb rs 

vt 
So q a 
Ses pi eras 

IX 
ça as o a A la 


Canoa teu jus Doijára uma erennç 
Erê subir alves, morreudo, no paraiso, 


xI 


oo Quit, o eg: er Card cota 
Ea em Sês coim assombtono copaa 
Veto doPre-panthera, o inquisidor-chacal. 


ii ci dtdiai 


EDS E TWD E Ns 


O OCIDENTE 


xt 


E Philippe dizia no frade no entretanto: 
alsentinelia da lei, piedoso inquisidor, 
a qu ala gu De, ado pad, à É bt, é nato, 


xv 

om vox vibeunto e formidavel = 
pe = e apontava o lívido dest — 
enlnar dos" cêos u colera implacavel 


xy 
«0 Eterno fes morrer sou filho numa cruz te 
Gonçalves Crespo. 


— se 


O Imperador Francisco José 
o archiduque Carlos Luiz, o successor do Império 


À casa reinante, que hoje na Europa mais se 
ra dação, Ee Eri à dos Hibboures. 
Conquistou sum preeminencia mas baralhas, em 
que hombrearam as grandes paixões do segu 
Aonguiatou-a egualmente por sua disciplina intel- 
fectual, não pouco, por suas extraordinarias des- 
graças. Diessa casa O maior valto é o imperador. 

Tuca severamente para a ruptema direcção 
«de povos. imbuldos do sentimento liberal e da 
leção Iistorica dam nacionalidades, nunca, vas em 
48 donos de governo, 9 colheram desapercebido 
as ardentes aspirações das duas Austria ou us in- 
ternacionaes da Allemanha, Os complicidos pro- 
blemas políicos do seu pais os tem alicontado, 
“le pento egual o rosto serêno, inspirando a todos 
confisnça pela seriedade « intelresa do animo, 

Ouvi no Itingh, a cidade nova que Francisco 
José mandou construir as acclamações dos vien- 
nezos. quando elle passava; ouvlio em Budi 
Pesth, quundo presídia ás delegações dos dois con- 

rass0s, e fallando aos hunsaros na lingua magyar. 

ra escutado com adoração, E homem alto, sym- 
pathico. Ter 66 anhos. Mal se pode avallar-ihe. 
à expressio atrahente do semblante pelos retra- 
tos é bustos, que se encontram pg toda a parte, 
nos estabelecimentos de Vienna. É necessario co! 
nhecer 9 seu riso fino, a 
honhomin, Sorrind 


gura, 
dude 


“em maio de 1890, São estas os lembranças que 
guardo de sua boa presença. Sabedor dos oito 
idiomas falados pelas nacionalidades, que vivem 
soh o sceptro dos Habsbaurgs o actual reinante, 
com Iroprieside é elegancia, conversa e discorre 
islinguas allemi magyar, techeque, polaca, eroa- 
 serba, € até na ialhand, D'aqui, as 
fravineias austeo-hongaras a immenta popular 
ade do úilustre velho, de cujo reino tragico o ane 
nes no seculo XIX conservarão a lembrança. 
Em verdade, à ninguem mais do que 4 elle tem. 
lavo de rosto A fortuna, ou antes a Nemésis que. 
ae praz na presidencia das cousas humanas. Seu 
Temo, o infeliz Maximiliano, morreu luzilado em 
18645 à princeza Mathlide, filha do vencedor de 
Gustazta, folleceu queimada em 1807 ; o herdeiro 
do ahrono, suicidou-se em 1880. Certo dia dessp- 
pareceu João Salvador. o popular João Orth 
teriosamente, em o navio que com andava; no 
anvo de 184. cuspido do cavallo, morrea o urão- 
mestre da ordem reutonica, o archiduque Guilher- 
me é, em 195, caçando no bos 
ximo de Arad b arehiduqui 
por uma bala. Agora chegou à vez ao successor no 
governo do império, o archiduque Carlos Lutz, 
Todos estes principes, que nora esperam no 
pantheon-sarcophago dos Capuchinos o seu illus- 
tre chefe, tinham a affeição intima do imperador. 
Maximiliano e Carlos Luiz, seus irmãos, haviam 
sido educado» com elle. O archiduque Rodolpho, 
rande investigador das ciencias naturaes, era se 
lho. Pelo que, o luto persistente do venerandomo- 
narcha tez o silêncio na cidade, e de ha muito cos- 
Saram as festas « as recepções no Burg. Francisco 
José, porém, cuja saude nunca sofreu alteração, 
Proségue no camp-imento regular dos seus deve- 


res de soberano. Retrahido no Shoenbran, dali 
sã todôs os dias com cêdo para Vienna, onde, 
no palacio dlo governo, se devota por inteiro aos. 
négocios do estado, ora trabalhando infatigavel 
Com seus ministros, ora com seus secretários. 
No mes de setembro, vae ist em 25 amos, om 
rador percorre às provincia do império; mas O 
Tretesto “Pestas viagens são as grandes manobras 
A Bohemia, que deseja uma constituição simi- 
lhante à da Hunária, é aonde se dirige primeira- 
mente. É logo os vetistos castelos se iluminam, 
aparentando a vida Em Praga vão residir nã 
velho palacio do Hadschin, que conta cinco se- 
culos de existencia, e cuja enorme graadeza só 
é comparavel d de Mafra ou à do Escurial É uma 
habitação histories, onde, desde 1848 a 1875, vi 
veu aflastado dos negocios políticos o impérador 
Fernando, é onde o archiluque odolpho residiu 
durante os dois primeiros annas do seu casamento 
com a archiduqueza Stephania, hoje viuva. Abi 
foi educada à rainha regente da Hespanha 
Nestas digressões, o pessoal das cosinhas do 
Burg seguêm O impárador; e, todos os dias um 
jantar de HO talheres reune à velha aristocracia 
da Bohemia, eim volta dos salmis de gitier, e dos 
inhos velhos do Rheao, Mas, ou no palácio do 
Madschin, ou nas casas aristocraticas de Praga, 
ás dez horas termina à festa; e, dehalde o conde 
Ostwald de Thun, os Wallenstein, ou o conde, 
de Walásteia exhibem sua opulencia —-0s quadros 
da escola flamensa, às curiosidades da guerra dos. 
trinta annos, as velhas recordações de illustres 
parentes; debulde. Taes exposições duram um mo- 
mento. Os hecaldicos palbcios, concorridos às & 
horas, ficam desertos ás to. Todos os da alta roda 
ahi vão para constatar sca presenca ninguem se 
diverte, mas é prande praver contar depois que 
se exe ; 
nda que, nesta parte importante do Imperio, 
seja forte & dlciplinada a opponção do governo dê 
Vienna, O Imperador é sempre aclamado e victo- 
rindo. Em 13, a opposição chegava até a er an- 
ti-dimântica, ão obstante a presença de Francisco 
José renceende o enthusiaimo dar populações: & 
quando se mostra em qualquer cidade, comboios 
Especines levimlhe de todas as partês 08 habi- 
tantes dos campos, que desejam aclama, o, O que 
suecede na Hohemia, soccede por egual na Gal- 
la, e no Tyol, Nenhuma outra provincia lhe é 


mais dedicada que a Gullcia, à putria dos seus 
oito polacos ita é Intoralmente 
um eoavin ho Nem ad À tl 
cia, o Kenio poliuco' do imperador deu aos 
laços direnos eguses aos Testates cidadãos! do 
imperio; e hoj ele representam impor 


pel nas ussembiéas deliberntivas. Nada 
elles 
No Tyeol 


striaco suceede a mesma coisa. âli- 
nado pelo irridentismo, ainda que lá se fale a line 
iana, & a raça seja latina, são dias de festa 
imações, aquelles em que 0 visita Fra 
cisco José, Porque é tudo Isto ? À razão é simples. 
Posto quejo imperio austro hungaro seja uma amal- 
gama de differentes linguas e de diversas raças, 
todos consagram profunda veneração, sympathia 
e respeito ao homem que é o actual reinante. O 
Ímperio é elle É extraordinario este facto, pres 
senceado pelos viajantes e diplomatas, contada 
pelos historiadores. O unico homem popular da 
Aura É 0 imperador. Debatem ve à pixões, 
sultanr-se e combatem-se 05 purtidos, a imprem- 
sa; não ato, lança o fe) auedo de so4s invgss € 
dios no seio das coísas mais santas, ou das co 
tido Francisco José, À veneração pelo robusto 
velho é enorme é quasi um culto. Tantas desgra- 
cas, tantos azares da fortuna adverse, tantos acon- 
tecimentos o experimentaram e combateram de 
seu gelado sairo, que a grandeza dos seus infor- 
tunios o saoctiicaram na opinião, Elle, succeda 
o que succeder, júmais deixa o seu posto de com- 
batente ; ou ná fortuna prospera ou contraria, vi- 
ramen'o sempre, o primeiro, a frente da nação, veh- 
cido muitas vezes pela sorte, núnca em desanimo. 
Nauírago de collossaes tempestades, conserva-se 
de pé. E' a primeira figura do seu pai, e à historia 
que deixará morrer Bismarks e tantas testas co- 
roudas, ha de erguer-lhe a grande estatua, que sé 
intitulá — À justiça da posteridade. Quando elle 
morrer, O ilfastre ancião, e possivel que se sepa- 
rem as raças, que se embatam as linguas, que se 
formem diferentes nações ; faltará à tantas gen 
tes reunidas pelo prestigio de um homem a co- 
hesão, à adhesão, o laço comum Emquanto cile 
ver, não ; pois tem O coração do homem intre- 
pído, que, no dizer de Horácio, deve ser guarne- 
Eido de carvalho é tres camadas de bronze, ro- 
dur ét aes triple. 
(Cortina) 


Conde de Valenças. 


POMBEIRO DA BEIRA 


“THECHOS DE UM LAVRO HECENFEMENTE PUBLICADO 
O TÚMULO DE MATHEUS DA CUNHA: 


Ao terminar à resenha da egreja, compete-nos 
agora falar do mais valioso padrão histórico de 
Pombeiro. o túmulo de Matheus da Cunha, collo- 
cado ao ládo direito da capella-mor e encravado 
na respectiva parede, a meio de um arco de can- 
taria. 

o centro da cavidade, (ormada pelo arco, h- 
“garam duplos escudos com us armas sobrepos- 
fas à uma régua ou moldura ve peda. Em baixo, 
entre as extremidades do seco e sôbre a tampa 
do sarcófago repousa & estatua jicente do histó- 
rico fidalgo, cuja cabeça descama em duas almo- 
fadas de pedra de Ançã, de que é feita a figura, 
cm tamanho. natural, vestida de armadura com 4 
sua cota de malha e lona esnada no lado, 

Na frente do mausoleu, vê-se 0 anjo da fama, 
de azas abertas, em meiy relevo, segurando nas 
mos um pergaminho desenrolado, onde 56 Iê o 

e, em curncieres goticos : 


Aqui 34z O MuiTO desronçavo 
EatINADO MATEUS DA CUNHA 


DANTA OLONA. AMEN, 


Aos lados do anjo, véem-se dois escudos egunes. 
aos primeiros, com as respectiva urma que SÃO: 
Escudo partido em pala. À promeira com ax ar. 
mas dos Cunhas — em campo de aa,0 note cimhas 
de azul, postas em tres palas ; q segunda, cortada 
em faca, temilo Ma primeira cs armas das Portus. 
ques — em cumpo de prata, cimeo preudos de azul. 
“cam au quinas do reino, sem a ora dos castelos 
a argunda as emas dos Guedes — em campo 
do cinco flóres de hz, de oiro 
A base do túmulo assenta sobre dôis leões 
deitados e tres cabeças do mesmo animal, uma do. 
centro é duas lateruos. 
No chão, ocupando tódo o comprimento do. 
túmulo, está uma campa ras, tendo à meio o 
mesmo brazão, e em roda uma Insripção, que já 


mal se 1ê, dizendo rer sido ali sepultado o padro 
F. da Cunha, priôr da Sanguinheda, em 7 de mio. 
de 156p 


Seguindo o destino vandálico dos objectos da. 
egreja e das antiguidades pombeirentes, este mos. 
momênto sereia, ainda não ha muito, para depó. 
sito de milagres de cêra, castiçnes « bbjeetos ve. 
lhos, de que resultou a damnificação da está 

a que faltavam O narie, um pé, parte de um joé- 
ho e um bom bocado da espada, depois de ter. 
sido quebrada. pelas pernas, Juntamente com a 
tampa é à sepultura rasa do. padre, no tempo da 
invação dos Irancezes, que em tada a peninsula 
praticaram muitas heroicidades egunes. para se 
apoderar das joias e alísias ricas, com que era 
costume sepultar 05 fidalgos. 

Meia tampa, róta por 1ôãos os Jados, estava. 
desigualada como a Ja sepultura rasa, Os lejes. 
melo esmurrados oxcilavum por Jesempedrados. 
“o monumento em geral necessitava de prompta 
reparação, 

Doendo.nos semelhante ruina, que amençava a 
melhor reliquia heraldico histórica da localidade, 
conseguimos permissão para 4 restaurar, d nossa 
custa; 0 que mão Lô facil tarcia em tetra onde 
tudo faia. 

Como ra natural, começou-se 0 trabalho por 
levantar a meia tampa, que brutalmente tinhais 
feito. apoiar em duas cunhas de castanho, desai- 
velando-a completamente, e tratou se de à fazer 
baixar do nivel da outra metade ; 0 que deman- 
dou bons esforços, sendo preciso Jebastala inte- 
riormente para 4 lazer ajustar, com Os restos da. 
estatua, partida pelos joelhos, 

Nessa. ocasião, como tambem era naturalissi, 
mo e do nosso dever procurimos conhecero que. 
haveria lá dentro da depredação francera e dos. 
restos mortues al depositados, ha cinco sécálos & 
tanto, 

Com surpreza nossa, julgando encontrar sim- 
plesmente o pó vencrândo d'esses restos, vimos 
Em mistura, evidentemente devida à profanação 
da soldadesca Franceza, os ossos das tibias é fe 
mr de um individuo corpulênto, pedaços do cra. 
neo esfacelado e as queimadas com alguns dentes. 
claros « bem conservados ! 

A nossa surpreza cresceu no descobrirem-se, 
sons restos do caixão, de que nem os resquícios 
deveriam existir; examinada uma das tábuas, 
vig-se que sra de excellente cerne de pinho, epor. 
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O OCIDENTE 


aqui se póiie avaliar à superioridade excepcional 
essa madeira Ê 

“Que daria causa a esta conseri 
xes secular, de objecto vegetal e restos humanos? 

Seria a drenagem estabelecida pelo ar, atravee 
dês buracos e fendas do túmulo ? 

Isto porém opõe se à teoria Je que os obje 
sos hermeticamente fechados são iai» susse 
ptíveis de conservação. 

Poder-se-ha pensar em essencias proprias de 
embalsamento £ 

Não nos inclinsmos a erêr nisso. Em todo o 
caso, apra nos registar O facto, como fenome- 
no, ou Himples curiosidade, sê assim O quizerem. 
é muito nos captivou a certeza de que as cinz 
venerandas do senhor de Pombeiro não tinham 
mudado de sítio, e continuariam a repousar tran: 
quillas é devidamente resguurdadas 

Diessa certeza da restauração, que fizemos, 
adveiuonos a satisfação, que todos devem sentir 
na pratica de uma bon ação. E isso nos basta, 
como unica Iouvôr e compensação, que fivemos 


Sunehes de Pri, 


O ARCHIDUQUE CARLOS LUIZ DA AUSTRIA-HUNGRIA 
AECIDO EM FO) DO ConkENTE 


F 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UMA VISTA DA ILHA DA MADEIRA 


Por mais de uma vez tem o Ociexte publi 
cado gravaras referentes à lha da Maueira e ar- 
tigos discriptivos € historicos desta formosa ilha, 
a!prineiral do archipelsgo do mesmo nome e d 
primeira dSscoberto. dos portuguezes no seculo 


* 

“À gravura: que hoje publicamos, copia de uma 
photographia do sr. Camacho, mastra o aspecto 
Ra ilha pelo Indo norte, vendo-se a cidade do Fun- 
chal no fundo do quadro. E 

É Teteroa a vista deste jardim no meio do 
QOceano, encanto de quantos o visitam, nacionses. 
e estrangeiros, 


MULHERES HESPANHOLAS —A MAJA 


É dificil dizer no leitor, com uma certa probi- 
qdo Iori se a mija é um Esp de mulher 

espanhola. OU se constitue um coMume proprio 
de Trajar. restrito a uma classe. Em verdade, 
não sabemos se os variadissimos typos esualmen- 
Te formosos das mulheres de Hespanha tem como 
ajo sincepuivel de se generalisar aquelle que 
Se Vepresenta na figura da nossa estampa. 

Na sente de typos de mulheres hepanholas que, 
no ballo estudo: Les Femmes de Espagne, algu 
Ts vezes já referido m'este periodizo, os indica 
O brihamto eseripror Garcia tamos, não encon 
ramos à miaja, 0 que nos eva 
como demos, um vestuario 
dem typo etbnico como os. 

TE QE à iespanha abunda nesses 1 
fato, ão. prova evidente aquelles que, pi 
Punbamio nenhum yo especial, são usados dndio- 
Cerament 

“A provocante manota e a, graciosa maja são 

A nnsate trvjos: paia passeios o fineções los 
Tórea dizem Inigosamente essas ardentes filhas de. 


que merece um dos melhores superlativos de 
Vastidão, Refiro-me aos arcos de cantaria que 
Sustentam os aqueduetos reaes, que de algumas 
uas de distancia conduzem a agua para esta. 
cidade. Onde se poude nivelar 9 terreno fize- 
ram-se os aqueductos com despeza mediocre, 
mas, onde foi mister passar as aguas de uma. 
nha para Outra, tornon-se necessario cons- 

lhes lima vias ca esse fim de crigiram 05 
aqui mais altos, alli mais baixos, conforme. 
a maior ou menor altura das montanhas. Os que. 

Icamtara são 0s que m 

perativo, porque debaixo do arco. 
navio de, guerta com às Vé- 
tura e 4 Járgura dele, Ima- 
Pts ras devem ser 5 que ste 
reo uaquelle tamanho | Não tendo por infelci- 
dade o meu pé (medida) no bolso, medi-o com 


o meu espadim, « achei que dé um lado tem de. 
Targura tres vezês é meia o meu espadim, e do ou 
vo e, 

se, não ha mastro de nav 


as columnas, hem com 
pedra mais bella e mais. 


O ARCHIDUQUE FRANCISCO FERNANDO 


Henomno po TitoNO DA AusTIA-HuNomA 


go O Imperador Francisco José et, 


Exa, menesndo o rosto formosissimo. O bolero 
da qaja é à mantilha da manola são Os seus dis- 
tinetivor, Se o nosso leitor apeaas souber tanto. 
dcerca das. encantadoras, hespanholas como O 
auetor destaslinhas, pode distinguias pelo bolero 
Epela manuilha. 

Devemos acerescentar que a nossa gravura re- 
presenta um busta gracioso, abra lindissima de. 
tm distincio esculptor. É, embora os artistas mui- 

5 vezes exagerem a riquera é à formozura, tor- 
nano ideaes os seus modelos, podermos 
que não será dificil encontrar no meio-dia da 
Mespanha uma meja tão seductora, tão graciosa 
e clegante como a de esse busto. 


PORTUGAL EM 17ho 


Cartas Familiares 
de José Baretti traduzidas do italiano 


1x 
Lisboa, 7 de setembro de 1760. 


Hontem vos falei de uma fabrica que um dia 
será Uma granile cousa. Pois hoje direi de outra 


os franceres denominam pedra de talho, « a que: 
nós chamamos pedra de moinho, e toda fol extra» 
hida de pedreiras que, por, fortuna, não ficam 
muito distantes do logar onde havia necessidade 
Wella. Os arcos sustentam uma architrave muito 
massiça que vue de uma a outra montanha. Ao 
longo da architrave, pela parte de cima, ha dois. 
murosinhos, é emê elles. uma certa passagem 
coberta onde cabe uma pessoa, e-a agua corre 
de uria banda e de outra por dois canhes, se 
não me engana quem me dá estas informações, 
porque eu estive sómente dehaixo do aquedcto, 
E não em ciina, De espaço a espaço, há sobre à. 
architrave umas torrinhas, cúpulas, ou antes ca- 
pellinhas, que servem para entrar 0 ar e à Joz na 
Teferida passagem coberta, e que acerescentam. 
muita graça e maguificencia a toda a fabrica, que. 
não foi múlto damniticada pelo terremoto. Des- 
peço-me do aqueducto de Alcantara juntamente. 
Eom o meu dono de casa e mais dos filhinhos. 
Seus, que levara na minha companhia para tomar 
o passeio mais agradavel, € mettemos de novo a 
pe'pela estrada de Li da 


“7 


be ancapotados portuseri, que 

para Dabxo, é tanto eles como nós 
e pouco frequentados, 

sos embuçados fitaigos, deixaram 
dos, erindo ás gargalh 

mam ouvido falo doer De à 

me feria mais lembrado disso dois 

em Londres a bolrer expressões im 

juriosas e intnicas amldições da fera 

oo inglêr, passar por natural paz 

maia sobre à inglesa. porque vendo 


a seno gritos destemperados, come 
Garan a úirar-nos pedras quesdl uma 
Seo Boveram búttas como Saraiva 


Imginae que ndo divertimento pa 
qm pot Ui precisa de assestar 

Bar e elos Hobre o nariz para ver 
a AuNNIO: mala as! pedras, 
ra Da vo hospedeiro, que tem 


Dora Rrunes fg costas é para. duas 
Essancas de nove a dês amos. Uma. 
est pano uma pedeudá na ca 
beçã, que pela grossura de dois de 
The a partiu o crunco; e, se nã 

eim una envalheiros, que, ouvindo à 
bula, suhiram de uma quinta proxi 


min reprohendor aquelles cães ruins, 
Ga Goriar no nau encontro, asredito 
plamento que nos teria sucse 

um ml, por não termos ali 
ingardas mem canhões. pora d 
Nepmos a praça. contra Um ataque 
tão repentino tão valoroso: Ora Né 
de qui ehrisdor devem estes ser sem 


donibr de “motivo, procuram, matae-nos ou e 
F Todos 


tropio são É 


trangeiros com quem tenho falado me dizem mui 


tas mil cousas mis desta plebe, e co 


torna assassinar ds fucadas, é de qualqu 


“y, 


y 


les 
tas vezes tão respoito- 
péo a quem quer que 


modo ainda mel 


UMA VISTA DA ILHA DA MADEIRA 


(Copia de uma photographia) 


Se Rua 
ara nado 


o de bestas 
se Aqui não fosse 
tume de adiar mortal- 


mente os extrangeiras e de 
arbaramente, não se teri 
oa para apesrejar sem 501 


dois homens e dum 
um entro si fo 


usual de tirar 0 chapéo um momento. 
antes de começar A pedradi 
proprias mães jnstigariam 


mitar injurias sobre quem seg 
caminho, de não. fosse co 
ul proceder assim, 
rgumento. Glam corrobora. 
jo. pelo testemunho, de quantos ex 
irangeiros estão aqui, porque tod 
um passo, de cast d noite, sem ir bem 
acompanhado, é ppolam o sou cone 
o! em, mulissimo 
que auecedem A toda à hora, À 
ei tenha de conelair, com razão. ou 3 
que"a plebe portugucra é a peor da Europ 
di que, como. cldulio: do. mundo e membro 
“Pessh. grande sociedade que se chama 0 genero. 
humano, muito me ha degustar xe à experiencia, 


Ela É 


O OCCIDENTE. 


clurante a minha breve estada aqui, vie conven- 
Gstme de que ha pouca, desproporção entre os 
que constindem e 04 que ão coxim a popa 
ça Cem” Pormugal; a qual desproporeio rhúitos 
pritendem fizeres rar que mio Egrande. Com- 
fugo ella existe em grau entremo na Inglaterr, 
Onde geraliente 6 povo é brutal,  prompro sem 
os aiii is palavra todo elqualquer que 
São tem nspecto de inglz & depois a gente que 
tom alguma educação pouea que seja, É cordel, 
dis bora trato é muito hospitaltira, os gentsho: 
mens é 05 nobres considerados em geral são, à 
“meu ver a natida Europa, á par bondade, já pela 
egancia das. maneiras, Deve de haver tambem 
e Portugal alguna: diferenca rande entre os 
FMs CRtRGMOR POIS ext Córto que, se encon 
"rise Cinco ou 541 condes e marqueres no vale 
de Alcantari, não. me apedrejardam + mas, pelo 
que me dize os ostos de muitos leros port 
(ia quê tenho to nt mdb 6 dos seu act 
as mio eaimados, o comparar a literatura es- 
tampa asc lia com 4 Hliana à ranesza e 
go udp Red e Ha cm 
Eobrostas e Policninela com Herealees'e, onde a 
Honra não st em roga e copalhida aqui 
acolá mama mão, esta dev ser qu 
sara consequenci, depravada é ahea de vício & 
de Barbari, € 0a nous individuos, una ma 
ro medos dave orar mais materialmente do 
is os fui da onças ações que se torna: 
Si “Gulos pelos. seus mulhos plilosophos, mai 
TOS postas É estudiosos de todas as Sousas AL 
un modems sabichões de vita curtissima, mas 
e impnnaprsam pg, ilndindo vma a 
uia pobrissimor qua consistem perauadir 
8 Ts (ue 6 08 Homens fossem entgues s0- 
pet ao fls ul da o rã pra, 
cliente seia melhores do quesão. Estes rtem 
ERA po Ga ED Adão to 
para Rqueles que estudam o livros sagtados por- 
o pão pretavão ora: remontar tuto Ho o 
scurso Mas para sos os ministros de Minerva, 
dp pordivede modos buscam Dener omum 
o com vi seus estudos; e sombam de quem der- 
réis DU TÍOIos GS qntigos scripiare gregos & 
Jatinos. principolmene, que foram são & bão de 
her sempre a fontes mois puras do saber hua 
no, & Onimais poderosos anfidutos contra a nene 
dade ea Bora 
porq não 
Aqueles senhores dourores residem luas par- 
TEN ga Amirica, onde nenham auctor grego ou 
lina oi já ido, € onde a gente are ta 
pelos bosques selva, chacinando-se reciproca- 
Tone, e Me vezes eotendo-se, costs du as- 
dos depols da chacina, conforine Gs mbios pre- 
calca du inflival pás natura? Ou porque 
MÃO Nem, suas empantufadas senhorins vitae 20 
menos o aquedueto de Alcantara, onde se encon- 
rum bomens que, como auas senhorias despre- 
am o gregos latim e todu a especie de tras 
tura, é por divertimento  brinculeim apedrejam 
du forateiro, tegundo 84 judiciosasadgmenões 
do gem entendimento, que a natárera tornou ci 
ro & brilhante é Ainda que lembro de que ha qui 
a o pinta ansos vira uia Uraido intro de 
extado aus queria nniquia cer universtd 
nim córta Copia, porque, dica elle nem 
quencia nem a phitophis, nem tolos 
apoc mem néntuma outra stênci faz crescer 
o Neigo nor. campos e basta a só razão natural 
aca iu ur minto de estado seja um bom mi 
itro da estado, Saberes vês dizaeame, meus 
ani, Gonra qem &iiido est lo bo 
GE, HO GRILO OE quim Cerro esa 
Aire, Adeus os 


Alberto Telles, 


— oa — 


HYPOCRATES DE RABICHO 
(Conctatão do + 626 


Os recursos therapeuticos de Ua ong não &- 
cam aquem das suas theorias physiologicas em 
variedade e ori e. e nada deixarão de cer- 
19. a desejar, ainda nos mais exigentes, — Ora oi- 

“À came do ganso e a da salinha comunicam 
vigor ds entranhas : cal, pelle de hurro e ninhos 
de passaros constituem “um calmante; casulos de 
eo de sed, lagartos (sarapintados de vermelho) 
rrados é estaloctytes aceeleram a circulação do 
sangue; concha dê tartaruga, leite de mulher é 
carne de porca promovem à irinspiração e actuam 
como depuratitos; gesso, pelle de veado, carne. 
de cão e avelãs fortiticam os rins; semente de lo- 
dão e noz muscada são tonicns; casca de romã, 
conchas de ostras e ossos de dragão, pulverisa- 


dos, tem acção adstringente. Com quanto o dra- 
Bão sô exista na ima nação dlos chins, não cuide 
Silenor que os eximios doutores côr de cidrão se 
Testrigem a ineluibo, no seu vasto receituario: 
Vão mais longe, vendem, sinda que por elevadis- 
“imo preço, êmos, demo» ae sangne de dre- 
ão. 

À aoemia e a chlorase encontram remédio e- 
cassissmo na limagem do ferro, combinada com 
magenta, oro e prata, em laminas; cebolas « pe- 
dE de jaranja dm poder reigerantes aranhas, 
Sscor piões, eentopeias, grilos, cobras pretas esfo” 
Tadas'e a pel de varias serpêntes,os50s de tigre, 
“tes combinados com alminear SãO outros tantos 
Espcihços para” os fatos; sementes de rabios e 
Cagcas de melancia constituem ellicassissimo vo- 
mitorios estanho, ambar e favas seccas são emo- 
Tentes; eravinho; mica amerella e raspa de bam- 
dá curam imgurgiações de quelquer especie. Um 
dos mars activos purgantes receitados pelos mes- 
tres chins é do theor seguinte: melancia, raspa de 
Bambi, cascas de mansão, perolas e agua quente, 
Não é biénos elhena estoutro:=peonias migados, 
olhas de amoreira, raspa de veado e dente de 
chmoceroote. pulverisado, sendo preferivel o da 
LEE 

a“ China, hoje ainda, tal qual como na epoca 
ava o afamado Março. 


cego, ameixas, 
sabão, Tareore vermelho & mar redsidos à 
6; itigibre, sapos, minhoca, pesunhos de porco, 
Pai ic, gscras de leio é de tigre. À sala 
mantra. não Oecupa lugar. medos importante na 
Botica chinesa do. que O Jragão seu parente, « é 
o sem egual na dyssenteria dos crennças, 
A Eaveira humana, o Tél do urso são medicamen- 
tos infaliveis em certos catos desesperados. 

A preparação de certos e determinados conimen- 
tos depánde muito do combustível com que o bo: 
Aicarie? alimenta. 0 lume das suas fornalhas. Para 
alguns 36 sa emprega a lenha de bambú; outros 
Re que não dispensam à de amoreira... 

Aóstee Ua Udng, quando tem de receitar qual- 
quer das sus drogas oguareias faz, praticamen- 
um calembourto= qual agusrelista, tira da cine. 

o ea pausinho de nankime desfaz à tinta, com 
Aun, sobre um ladeilho preto. Depois, com um 
Pinceliaho de barbas de gato, atira, s pinceladas, 
Ro suas Fantasticas letras garrafaes sobre tma ex. 
térsa é alentada tira de papel. Quando acaba de 
Escrever, assenta, não sei por que, prodígio de 
Equilivio, às engrmes canelas redondas no seu 

last imperceptível nariz mongólico, e Iê curda- 
dosamente seu. eseripio, a meia voz, em fanhosa 
e monotonia cantaróla; virando-se, depois, para o 
enfermo, A medida que vae apontando, successi- 
Vamente, com à enorihe unha preta do dedo indi- 
pára cada um dos angulosos jeroslypiicos, 
caplicar 4 pobre victima, cantarolando. 


passe 


Com ums voz de sotelão, tão estridula e aguda 
tor 


ue 05 nervos do ouvinte vibram tal qual 
as de um rabecão, — passa a explicar, 
ue nem: 0 proprio demonio ponde jam 
ler: as influencias transcendentes de Vin e Yang, 
as dos varios elementos, « às celestiaes; 0 poder 
das córes e o das forças sobrenaturass 

dos espiritos malignos-—brusedos. feitiços, cte. e 
tal; .» e termina O vasto corolario explicando 
forimá porque devem actuar os diversos medica- 
mentos, formulados na sua teceita. 

Ua Uong, esto alias comemum entre os medicos 
chineres atummola as funeções de pharmaceutico. 
Assim que Jê a receita ao enfermo, fecha-se no 
seu laboratorio, onde elle proprio a vae aviar — 
à que, Mão de confessar. não deixa de abrir mar- 

q certas duvidas. À estupenda variedade, à 
A ombrona quantidade das diogas que figuram na 
mais insignilicante receita de qualquer medico 
Chimer, não raro vem dispertar no animo dos en- 
fermos menos crédulos a desconfiança de que, 
Ua Uong, o facultativo, & Ua Uongy O boticano, 
podem “muito Dem andar mancommunados, com 
Dim exclusivo de lhe aliviarem as algibéiras—e 
que Ua Uons, o doutor, receita sempre medica. 
mentos. dispendiosos ou superflvos, com à mira 
mos interesses de Ua Jong. pharmaceutico. Sim 1 
Tque o primeio faz sempre o caso mais feio, & 
a ultimo carrega as dózes, a beneúcio da dupla en-. 
tidado, D'este estado de desconfiança resulta a re. 
Petição constante d'um facto, que sô na China se 
Podéria dar. Lida pelo medico a receita, Ua 


ou menos urgente de certos medicamentos dis- 
pendiosos; discutem e regareiam encarniçadamén- 
te o preço das drogas; n vem tomar ativa 
parte ná contenda e todos á uma insistem entr. 
Eicamente com o doutor para que receite dle novo 
Tenedios mais comecinhos e baratos. As mais dás 
vezes a coisa não fica por aqui, à receita va pas- 
sando de mão pará nião, é cada um dos circums- 
tantes, por sua vez, é com toda a sem cerimonia, 
“vae aupprimindo a droga, ou drogas, cujo custo lhe 
parece exhorbitante, La Uoni, ja se vê, protesta 
Contra tão summária e impertinente censura, zam- 
ga-se, (ou finge), Ruincha com o seu bello con- 

alto de. perd, all=go que, assim disimada, a sum 
receita perde toda a eificacia até que emfim acá- 
bam por se entenderem, e lá se necommodam os 
censores, na esperança de que n doutor lhes faça 
um raoavel abatimento, 

“Afim de que possamos apreciar, em todo o seu 


da Joucuras à 
Para obterem tão precioso medicamento, col- 
tocam dentro do ataú e, na occasifo em que o 
defuneto é enterrado, uma vasilha, Decorrido um 
certo tempo, desenterram o ataúde, e a agua que 
Se encontra: na vasilha. passa a ser um remedio 
para. xo inferto, Quando se renovam as nuns, 
as pias dos pó agua suja é cuidadosamen- 
iclentissimo remedio con- 

as cobras ; é tumbaim 5º rê- 


'$*ão. quinto mez do bnno, será remedio 
para citros e ulseras cancerosas Para tás 
mores intentinaes é remedio infalível a aus em 
que tenham vivido cobras durante certo é deter. 
minado pro, E 

E” optimo. remedio, para ophtholmias, e aínda 
outras Moenças dos olhos, a aa da chuva ap 
nhada 80 luar com tm espelho am cuja muperf- 
Cie venham durante a operação, relleciir-se oéraios 
da lua. À encimba recolhida em montes de Tua 
Cheia, empregando-se o mesmo processo do 
Ito. é bom remedio interno para casos de alien 
ção. mental, fraqueza do. cerebro, e febres di, 
Ercanças, etc. 

Lansémos um 
sciencia medica do 


ida vista. de olhos sobre a 
ais antigo povo exilisado, de. 
quantos habitam o orbe terraqueo, Óugo rit, é 
dão ouro. associsteme d gargalhada, Eu disse, ha 

oleo, que encontrara, no consultorio do mestre: 
Diogo quatro Imerprstes. que al lã estariam, 
de certo sb a necessidade Urgente da sua presen. 
ca, maquelle lugar, se não fizesse sentir fortemen 
feiE ga deles era meu compatício, « como tal 
o caso interessame mais directament 

Vi tambem Ua Uonk interromper apressada: 
mente a consulta e metter-se muma carruagem 
que rodou, à grande velocidade, na direcção do 
Bairro aristocrmico. O verão passado, andando 
eu, um certo dia, a entreter tempo pelo caes, ens 
Contrei de cara à cara um lavrador, alemio como 
cu, da minha terra c meu antigo conhecido. Des. 
embarcára de um vapor, n'aquelle mesmo instan- 
te. O encontro foi para mim verdadeiro alegrão, 
mas que bem pouco durou — reparei que o meu 
pote! amigo trazia estampado nã physionomia o 
Leio da morte, e dali a nada, teve um attaque de 
tosse, são violênto e afilictivo, que me confrangia 
ouvi. Viera à capital, e emprehendera uma via- 
gem maritima de d “e proposito para con- 


O OCCIDENTE 


ng 


saltar mestre Us Uoog, é por mais reflexões que 
lhe fiz, não houve melo de o dissuadir = insistia 
em se! entregar nús mãos do famigerado medico 
cehiner. 

Acompanhei-o à casa de Ua Uong 

“Terminada a demorada consulta do pulso, o 
doutor” amaréllo exclamou ; — «Sim sito! você 
estã. muito doente, é se o está é parque os seus. 
médicos não lhe. deram com a causa do mal, os. 
medicos brancos percebem lá d'estas doencas! 
Andovli, que ainda lhe acudi a tempo ; hei de 
nôlio bom, deixe estar. Em bebendo à dose toda 
um certo. chá que eu lhe vou já receitar, está 
salvo | Nem tem que tornar cá outra ver, verá Ls 
“Ao som d'estas palavras, lá foi impingindo so 
creduto do lavrador um pacote do tal chá, e 
para ahi d'uima. quarta, se tanto, é apanhou-lhe 
Vinte dollars, que o bom do homemeinho pagos, 
rom ptamente e com gosto. 
ole meras no eram passados, acompanhei o 
meu pobre amigo dl sua ultima. morada. 

E Gra ahi tem o leitor, porque é que e 

* gora, não ivo animo de me rir. 


ind'a- 


Piu-Sel, 


at do ema. Já, da Moirama 
do ani de bata 

Do chão que vivido o Sol inflamroa, 
Brain terra or nobre o 


Qui to Via, anjo sem par 


Ulm, de todas costa a maia bella, 
Ora d qu Davi dir ge pois 
Da tum Alcuva hole Janelia ; 
É por tl pos-to como n chamar, 


“6 entronbora era 
nto ad penar 

a ento imo di graça, 
Minh ox ria do o beim: 


JE tu que chegas, 6 minha amiga * 
Barato, abrindosãr ela a Dines 
o a cant 
ga ua visar 


tos dna au te aguardava 
Atento aa mio usava 
Boentio as mio A easalhava ; 
E ola deixaça-to gmail! 


Procura o minho que to hei guardado 
“Pur bem te Iembraa de E; 
Dito ah vivo, com te amado, 


So am 


O JOMAO. DM Lora dl 


A tua palavras, nO ne solton-a; 
E a avo, em jubilo, a pipilar, 
jo parta correndo vôs, 


RP 
ai ad 
AR En 


DIVERSAS 


ALBERTO BRAMÃO 
(Catra Ao nuscros vo Occwesre) 
Meu querido amigo. 


Antigo colaboradôr do Occisesrr, « obrigado 
a vitos agradecimentos pelas reiteradas deferen- 
Cias, de que me é crédóra a amável Direce 
esta revista, perame motas vêzes que à im 
poriuna acumulação de trabalhos fasiêntos e o 
Esmorecimento de devoção literária me não dêm 
mois oecasões de coins sendo minhas 
ôrcas, pára a colinboração da sua simpthica, 
lho É E 

AO menos hoje, aproveitando raros momentos 
de ócio, proporciona-se me 0 ensejo de transmite 
tir à sua revista a despretenciosa not 
Tasto literário, que se me afigura digno de re- 
siso, 

Refiro-me a um livro de versos, as Phantasias 
de Alberto Bramão. 

Verdade é que a noticia desta 
correu já, e vintosamente, a long: 
nonciouas e politicas, Mas essas garêias vivem. 


VERSIONE. 


ve noxoene 


Venian da Iuoghi--dol rezuo Moro 

Oltes lo stretto-di Gibraltar, 

Regiane adusta--s avean viaggiato 
o sopra Ml umar. 


7 
E perihêi pe 
É dean crtduto 


Joss una, corto) 
Dove mai, dove 
Bop 1 baloone-delia tun 
Cantando, eome--stesso a clhinmar. 


Er nocebinsa=giá Vinvetrinta, 
É ta E atavi-—ad aeconciar; 

Nei tuoi eapogil-—eopiosi e neri 
Dol Soto à raggic-pareaa selerzar. 


Limposta aprendo: 
Damien: 


E coliamano=Pnceareecavt 
É Quea laeikvani=-acearensir 


AI pisin midio-dl 
Mentre la giôvine-resta x pensar. 


Ce te col volo-vanno e 
Le rondinolle-sono 1 miei baei, 
Che sul tão Jablhro—vorrui stampar. 


Sono 1 mei lagni--quei 
Ma tanto Is dent ne 


Prospero Peragalio. 


um dia, quando não vivem uma só manhan como 
as” rosas de Malherhe, é... les morts sont site, 
Numa revista literária, Como a do meu amigo, 
Setinada a arquços e collesonadôres a noel 
persstirá. por mais algum tempo, atestando um 
fico que faz Honra É nossa Nteratura, e docu- 
mientahão O. apréso, em que um velho cultôr do 
Teiras. tem “um môso de provado talento é hom 
senso, duas cosas que, reunidas, vão sendo cãda 
vêr mais raras nos tempos que correm. 


Cosmo jhe disse; lvama se Phantasias o livro de 
Alberto Bra, E, antes de mais nado, cscusado 
É talvêa dizer que eu preferiria Fantasias, não 
“ligo ja” por virtude do meu reconhecido alfecto 
à mais racional simpilicação orthogrifica, mas. 
Porque a” palavra deixou “le s6r era, entrou 
ho dominio da lngangem vulgar, é mé 0 próprio 
Latino, que é insuipeno, sá quer à observapeta da 
cximologia para as palavras eruditas, Não é preei 
o ciurmos o castelhano é o italiano que, embo- 
Ta linguas reans da noso, proserevêram sensação 
mente o pl; basta tar o Hrancês, cuja orthogra- 
di, geratineito tão. elmológica (como absutda, 
trânsito nôse caso com 0 bom senso, e dl fan- 
ini 

Deixemo nos. porém de entorricos estérsi, e 
falemos do que mais importa. 


Logo que se publicaram as Bhantasias, raro foi 
o ndietarista "que não discrerteou um pouco, 
debrea de exthética, é que não mergulhou profá- 
mamente os olhos ma alma dolorida do post, er 
exrecendo. ou glosando. 05 motivos de tal ou tal 
pagina, Jouvando ou discutindo a oriêntação at- 
lisica vo posta. 

Estamos, evidentemente numa época, em que 
tudo se jolga convenção e cálculo, UE críticos da 
nossa terra tem pois alguma desculpa, quando af 
Terem à pocta pelo estalão do commúm dos mor- 
taes, É 'por tio que o velho trágico da Lastro 
unha carradas de rúrão, quando preceitunva que 


poetas por potas sejam lidos. 


Ainda, assim, eu neerescentar 
por mulheres. y “ 

Se há coisa que me tôrga os nôrvos é ouvir fa- 
Jar de poeva quem nunca forjou um verso tolera- 
vel, ou quem, Mlaquendo pelas condições, boss ou 
mai, da Vida imaterial, não póde elevar-se ú região 
estrânha, vaga, incoercivel, onde folgam ou onde 
de debatem antustiadamente os eleitos da poesia. 

“Tenho para mim que a esthética, ou à philoso- 
phia, da arte, pode incidir sobra os productos da 
Poesia, mas nunca dará um posts, Se o posta, 
quando o é, traça d sua musa determinado itine- 
rário, esbarra nã. convenção ou nã prosa, é não 
chiêga à Kaaba santa da poesia, 

A” poesia é o que é, Ou não é coisa nenhuma, 
O sér poeta não está na vontade, ou no calculo 
de ninguem, e pinguem subirá do Parnaso úúvita 
Minerva, 

A meu vêr, não ha coisa mais fácil nem mais 

desclpe-me o paradoxo do qu f 

a de um poeta, Difficil porque é pre: 
“ão participar se da soscepubidade Visual q 
permltte vêr o mundo por um caleidoscópi 
Vs do qual os profanos nada podem vê 
cil, porque, determinado um tempéramento poé- 
tico, 30, resta olmervar se as versos, em que elle 
se manifesta, têm grammática, medida, bom senso 

E quando digo! música, não sei relerir-me a 
Wagner nem aos sonoros labirintos, que nos ma 
ravilham o espirito, mas que não nos tocam a al- 
ma mem nos obrigam a lagrimas, Falo da musica 
que chora ou que 11; que nos embala em extases 
ou nos despedaça O coração que tem uma lins 
Rungem feita. pará a alma é que a alima intendo ; 
que suspira nas canções do povo, qua nos enleva 
mas motas sacras de Palestrina, que nos mergulh 
em sonhos deliciosos, so evolar-se uma melodia 
de Belini... 

Ora, os versos de Alberto Bramão têm musica; 
« qualquer inadvertência grammatical ou métrica 
É amplamente resgatada pela correcção que ca- 
racrerisa o conjumo da ob EN 

— Sendo assim, cifra-se em pouco a apreciação 
erária das Phantasias:— é um bom livro de 
Versos, e está ali um posta. 

Não quero porém lazer ponto, sem notar, com 
muito aprarimento, que ns Phantasias predo- 
mina o verso decassilabo, Esta espécie de verso, 
que, a par da redondilha, constitue uma fórmo 
ideniifcada com a pocsia nacional, foi sempre, 


por postas e 
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desde Camões e Sá de Micando,exElo poem. 
tura sempre; aquela em que melhor se emalham 
as locuções do mosso flexivel «riquissimo idioma. 

O" actonilabo, — redondilha com 
que Brumão tranajdo um naúco, por. inender 
vêr que nem toda a novidade fat ral aos no 
da lingua portuguêa, e É um enxérto que nunca 
dará ora fruto, ou que dará sempre frutos e 
rios, maceetáveis a paladares escrupulesos & 
affiços à tacmonia da poesia nacional 

Se êu pudesse dar Gonselhos, dia aos poetas 
ovos. quê, por patriotismo, bom gósto e senti 
mento Na Birmoni, devolvem esa play 
exótica no torrão nata, porque à Ingua francê 
desharmoniosa como é, quadra hem o desensa 
ido e provaico octassilabo. Rehaiitouo, é ver- 
dade, Pupo e Lamertie, mas. foi para uso io 
terno. Nós não precisamos dio; temos mais € 
melhor ; 

Mas isto, meu amigo, já. não é carta, só se fôr 
ad ephesios e & provavelmenio que vem a sér 

Adesite a maçada em desconto dos seus pesca 
hos, e erel-me 


amigo apre 
Candido do 


Recebemos « agradecemos: 


Lampojos possias de Ramos Coelho. 1896. Ty 
pographia Castro Irmao. Lisboa. 
O presente livra, o primeiro de trez que o illus- 


tre poeta sr, Ramos Goelho tenciona publicar, for 
ma uma parte da sua importante obra poética, 
o tam merecido na republica das 


que tanto apre 
Terras, est 


dr amos Cho os do yolumes reuse cuja 
Contextura seguirá a dos Lampejas; sto é uma 
mixtura agradavel de variados poemas de aiáum- 
ptos difirantes, que dio um Colorido e uma al 
ernação de estados aentimentaes muito notaveis 
obra poetica sem que no seu conjuncto he que 
bre doce harmonia que algas 

“dos, como. deixamos Alirmado, apparecem agora 
d Rb da publicidade, novas podas que pelo seu 
valor bem se de tacar, sem haver netennidade de 
“como di o tabio poetas collocal-as à sombra das 
outras 

Trppúlstonado pelo elevado sentimento do amor 
patio, sfo. be conhecidas. dos novos leitores 
Rrande parto da possas quo se encerram no pre 
ente volume. 

Coligia tambem o sr, Ramos Coelho, neste seu 
livro as traducções com que tem sido honrados 
multa dos seus versos, Embora por modesta v 
cilte, fez mulialano bem em as coliocar a 
do “dos originses, As varios falas devidas ao 
venerando icademico Prospero Persgallo são pe- 
mores que o Ocetvre se orgulha de ter publi 
do em primeiro logar: 

Ainda hoje, notiiando a apparição do primeiro 
tomo a encantadora Chra poses do nosso ru 

o colaborador. sr, Ramos Coelho, podemos 
brindar q» leitores. Com à sua lnuistint poesia 
A andorinhas, novo poema inserto nos Longos, 
de onde a extinhimos, podendo acompanial 4d 
dm primorona verei em Molano, media, gear 

ão 10 gem obsequio: do reverendo. Prospero 
Peragalio que mole blfareceu, 

Nóutro logar do nosão periódico encontra o 
tor Às andorinhas e por das ajulrará do que di. 
temos. 


La Reforma Littararia, biblioteca espajla. Di- 
rector D. Manoel Torento D'dyro. 

No primeiro folheto úlesta Bibliatheca popular 
madeilêna encerra-se Um estudo maca Je essis 
denáato sobre a cultura Iteraria do publico ma 
dleileno, O que D. Damaso Angulo Álorea antes 
diet icaulho diz rlerindo Ne 20 seus compa 
trjotas bem se poderia applicar. aos portugueses. 
Nica se fnsurge O auetor contra os ivros de 
tylo equivoco, Eontra à educação pouco cuidado. 
sa e 0 ei béma peral é que onde não ha culta 
a não ha moralidade. Depois, na sua exposição 
liso se evidenceio. 


O novo livro que acabamos de receber do 1 
lustrado jornalista, sr. Antonio Cabreira, que. 
mmathematico disuncto, versa s08re. 
da espiral, memoria original do auc 
athematica de 
ral do, 


O actor comia por deduzle uma equa 
às qu 
Bsypenbolic e Togor 
elfvas, pelo trabalho 
ligados pelo aoalyue. y 
toras assim como valhosos (heoremas relricos à 
dos, verdadeiras suctondades 
no assumpto, que está trabalho é de grande var 
Tor não 26 pelas afirmações nevss que faz Anto- 
irá, mas que Rencialisa os princípios 

cninciados e ut ro nerd ae 
Skies de concla eua noticia não podemos de 
xar de nos referi á maneira engenhosa e simples 
domo. António. Cabreira resolve aoalsticamente 
o celebre problema da quadratura do Gírculo, 

Assim ste infatigavel trabalhador e entusiasta 
pela selencia, depois de justificar o, processo pelo 

al traça a subtangente À espiral de Archimédes, 
demonstra” que = area do circulo, Cujo raio É 
um certo valor do vetor da espiral de Archimedes, 
E exaciamente eual à ostra do reclangulo defer 
do pela careeteristica geometrica, e pola subtam. 
gente à curva, no ponto à que corresponde squelle 
Sector: donde, se conelus que a solução geome- 
rca ie. descobre deste que conheça com rigor, 
O protésso que dE a ungênte à esprral de Arch 
meios. 

“António Cabreira já bastante conhecido momum- 


do da sejencia, tem publicados, que nou lembre, 
os seguintes trabalhos: — Soluções positivas da 
política portuguesa, a que este perlodico, em tem- 
po já se referio, À masimilação do negro, resposta 
ao st. Adoipho Coelho, Relatorio dis propostas 
para a celebração «cientifica do centenario da ne 
“lia, e sobre sciencias mathematicas e ésta a q 
da gira que publica o mesmo ilustrado escrip 
Este ultimo trabalho de Antonia Cabreira deve, 
como os antecedentes. produzir justificada ime 
no nosso meio selentífica 
tamos Antonio Cabreira por ter dotado o 
nosso pair com mais Um documento do que valo: 
a selencia portug 


À CAMPANHA D'AFRIGA 
CONTADA POR UM SARGENTO 


EDIÇÃO POPULAR 


Mlustrada com 40 gravuras 
retratos dos heroes da campanha, vistas de terras 
dUAfrica, combates, etc. 


Broço 30 réis, pelo correo 320 réis 
ia Cxpa de percalino, 500 tim 

Esá policada e venda 

Promos A FNPREZA PP PPPIPENTE. 


LARGO DO POÇO NOVO 
LissoA 


Com uma. 


ndo todos os direitos de proprie- 
o artintida e fitterario. 
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